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Não se eitiii'giiiu_ ainda “o'echo

das sauds'çbes enthusias- _

.ticas que opor, todo esse .- pais

.ressoaramçoomoolo'mor de ca-

nhão, dai-ente o 'dia' .para

"mprsnãeesíuctdé 6 40.99!-
renta-mesr. 'oii-,Í ' ; o

- Emz;grandiosa,-ineguals-

vel manifestação de“ monar-

ohicauede'ã rails# páth'i'n

pelo jôvêd're qué' lioÍé

de aos-dsstiuosilhpetriáipor<

' tugueznacqnetomnenhuma

' :outra somlimaté agora, é,'

pois, aiiid '-oshudopwobrigà-

do dietsü'sst.éu,s,:;:i sbgsãzãdio

para . .os ,comme nos“, 819;!-

geirot dnigimpiennr pagina

briihmtitü-U Os 'massive hit

tom. »Ii mirim .elo npc..

Çonítíltliãie”. :investem

nossa., .sisteii..piifMâubl',›Ê¡

mais do .que ¡aclamado-.Ptótle

&ler-see que fá'oagredo- pelo

povo., Port ' o"? deverá dos:

. w. ,xodó-,incarrtiubtsxss L. _

grandoxfmytt'nmtl dlaqzu ló

- dia.; Polio-pru”tocapê

de' * ' i ¡omni-:querem

' Aveiiyàgh'dà'he' neiilisiíu

feita misticismo ;e lúcida-

0 Te-Deum na egrejauda Glo-

ria foi simplaunente grandio-

so_ . .

D'elle dissemos já o bas-

tante para se avaliar da sua

importancia-,mas cumpre adia-

tar queentre a assistencia este-

ve tambem o corpo (le-policia

civil, uma piquete da compa-

nhia dos Bombeiros-volunta-

rios, um» grande deputação

dos alumnos do c Collegio-avei-

reuse, ¡Anjo-escola» e uma

grande parte da academia.

í

' por iniciativa das benemeritas

' Irmãs-'terceiras de S. Domin-

gos, a cujo cargo está o «Cole-

gio de Santa Joanna Prince-

san, realisou-se, pelas 5 horas

da tarde do mesmo dia, um

solemne Te-Deum em acção

de gr ças pela acclamação ide

aqui) ”Manuel. Oñiciou o

red. José de Souza Marques,

capellão privativo da casa, le-

vandd a umbella o revd. ar-

cypreste-prior da Vera-cruz.

O. templo encheu-se por

completo.

i t e

Em seguida á sessão sole-

mne, na camara municipal,rea-

lisou-se, no atrio do lyceu, um

bodo a 250 pobres, com que a

commisoko eleita na reunião

dos partidos monarcliicos, rea-

lisada da'segunda-feira á noi-

te, resolverá. ¡commemorar a

acclamação d'el-rei. Foi deve-

ras tocante esse' acto, a que

assistiram muitas pessoas gra-

das, e durante o gusl tocou a

fanfarra do Asylo escola. Cada

pobre .recebeu meio kilo de

carne,.egual quantidade de ar-

roz, uiu' 'grande pão, um pra-

to da Fonte-nova e 60 reis em

dinheiro.

. í'

Durante o-dáa, nos Paços-

do-conêelho, cujas janellas es-

_t'avan'i' ,congelanadas cdmrcol-

gaduras e "galhârdeted, *ésie've

 

_u'v,_l\¡v. . , 'HJ', , ¡ ,u

1 ?nteí'dehtsdQ-gcen ..campith ane_ ;fito rsis.Sern estam-

' ' pinta"”Olibf'rñtiF'Rnnroñ-'Êã'din
fllü reis; atrasado,

:U .tan l' cobrança tsttdpelo comic, .

.1. ”Miu chamaram-agr. 6 ppp" contada dehdmañl ou t5 ds,cada ,

.U h¡ ,l Q

demais -ediñcioe publicos, e

No real egreja de Jesus, e'

M339.. 55:75.31:: Sabbedos .9 de maíqde 1908 .
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¡it-votada .a bandeira: da cida-

de,l e mmaciohal em todos oa

, _.

som do hym'nc' da Carta, subin-

do sr muito fogo. '^

0 Jardim-publico foi illumina-

do, assim como os edificios publicos,

«'_Club d'Agueda» e'pirque conde

Sucena, na Borralh'a.

Em Fsrmeutellos, Mourisca e

Outras povoações d'este concelho

houve identicas manifestações.

Aldir'egaríwa-uelha, 6'. - Foi

ruidosainente festejada a accla-

'de él-rei D. Manuel. A's onze horas

da manhã cumeçou o repique dos si-

'tlo's da egrejapmiitrizpuvindo-se de-

pois o estraleiar dos foguetes. Ao'rn'eio

dia sahiu a *phyl'armonica 'Alberga-

riu'n'se', a' tocar, indo' postar-sc em

fronte'aos paços do concelho; _que

'tinhas s'uaàmndeira hasteêda. Nos

" .. , 'intervallos o h' mno da a'rta, o

“calam“ "i 'i i - '- i d, para levantouíporyezps, enthu-

í' N” "39'““PW'PM” À“ eroticos vivir a til-rei *e “demais

&ahiururávmms “Citar “Q“RW 'familia'reahqn'e foram muito corres-

, bandas do :regimentod'iu- munidos.
A. ., ,.

i 'i .°. ' [A'tioif'e haiilluminnçãnmos Pa-

m ,voluntariaalp
'Estn.ul¡iln“1

QOE'EÔÊC'ODCDlFID
ÍClhb, '00:1an

. ' 'a musrcs np lar o Mdnicipall.

m°mp““mf*=d*“l$9'
1 "Ein 'Alqh'eru im', lima 'das'frb-

mas pesaoudg qnñlmwemul'
gus'zias "mais“ 'importantes do con-

-iQPÓlm-rñm mancha _Ham- çéihõ, oprdfcsiloi* =primario' profe-

bow;todos tocando entrem flu"“*lfff “mem-45,?'Wifeuíl'lwüçr

t9 ,,MYWWMÉQQQ, ,wma ekaltanrln o amor da patria, e .a o

monarchicos, sender-:pot essa

occasião ergiúlos enthusiasti-

intohnrchiédi'términando por levan-

tar_caloros s vivas' 'a el'iréi D. -Mlh

o” vivaam'iol-reived tumilia-

muito b'w'ig.; i

nu'elÍ m secüsnrnsçotm se

h E S 'n :ml

muitos'fognetes, dádiva do nosso

l

união, sr,'_M¡anue_l Maria' Amador,

Anadia, 6.-Fostejou-se aqui

_,I ¡ -_ ,1' p- w_ , __. «, l v_ /o diada _scclamação de sçrn: el-

',Tbgbi 0,' dldtl'MÕÍ de A'il'ell'o rei; reunindo à camara municipal,

Sé“alísdcióuj'pói ”uma ruim

redirecionar: mesmas ;na

õi'i'â dfbhtfa'ç'g'ualfá gra
p-

,js'is'tià semestre 'do fel-

hem assim 'no !Club Mai-,io

Duarte», o «Recreio-artistico»

eredaooão do:«Csmpeão-das-

ptouinoils», o viCe-consolado.

'-urO hotel' «.Cysnen, que

estava vistosamento emban-

deirado,-. á _noite illuminu

tambeniye bem assim..os.Ra-

doi-concelho“ lyceu, editi-

oio doocdcrteios e,tcl,egraphos,

quarteis de infantaria @9.24,

dentlietricto dejressrva ;e da

brigadae. algumaseasas _pan-

l
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d a'bphgràfúfação a' 'sf-im.

s.“'nL a rainha' senhorÀ'D. Amelia.

A ' Ao meio dia repiearam os sinos

da capllla 'la villa,sendo lançados

muitos foguetes.

Manifestações eguaes se déram

cm todas as freguesias do cone-lho,

e si. noite a phylarmonica de Ana-

dia puccrreu as ruas da villa e po

voaçõ=s proximas.

Arouca, 7. -Ha grande en-

tliusiasma pela aculamnção de ol-

rei. Os editioios publicos e casas

particulares estão embandeirados.

Hs illuminnçõas, e uma phylar-

monica percorre as ruas da vil-

la tocando o_ hymuo da Carta,

acompanhada de muito povo, sol-

tando vivas calorosos a ss. mm. e

á monarchia. A camara municipal

enviou este telegramrnas de sauda-

çlo a s. m.

«A sua magestade cl-rei senhor

D. Manuel Il.

(No dia dia de lioje,ein que vossa

magestade presta, como l'rl consti-

tucional, o 'respectivo juramento, e

é aoleinnemente acclama'lo, a cama-

ra municipal de Arouca, licl inter-

pete de seus munícipes, prevendo

um reinado feliz,--tão auspícioso

tem sido o seu inicio,--c›ugmtula-

se por tão fausto acontecimento; e,

com os protestos 'da sua adhesãc á.

monarchia e de respeitoso aff'cto á

sugusta pessoa de vossa magestade,

apresenta muito _respeitosamente a

vossa msgestade as suas saudações e

homenagem.-Presidcnte.
n

Castello de Paiva.-A camara

municipal, reunida em sessão ex

traordinaria a que assistiram mui-

tas pessoas gradas, resolveu en

viar felicitações_a sua magestade

el_ rei pela sua acclamação c a. sua

magestade a rainha D. Amelia. No

atrio dos Paços-do-concelho houve

brilhante manifestação. A phylar-

monica Paiveuse, tocando o hyuiuo

nacional,percorreu as ruas da villa.

No final da sessão foi dada uma

salva de 21 tiros. Houve repiqucs

de sinos. Grande multidão percor-

reu as ruas, dando muitos vivas a

suas magcstades. A' noite illuinina

ção nos edilicios publicos e muitos

particulares. Grande regosijo.

Espinho, '7 .-Realisarain~se, as

aiñHn'ándO' tt sua lealdade 'ss insti-

tu=çotâs~enst suas 'obnvidçôis' mó-

uardhicasle enVisntlo" "telegramma's

~de _

reí"D.'Mafnuell'lj"_' ' ' ' ' " 'v

lb lill'isto são.

' el-rei e

'l "O 'testiiiiunl

as communicações que em se-

guida publicamoa, vindas das

capitaes dos differentes conce-

lhos que constituem esta cir-

cumscripção administratiVa.

Águeda, 6.-N'esta villa e con-

celho fo¡ solemnemente festejado c

acto d'acolamação d'ol-rei. A ca-

,inara municipal, ein sessão extra

ordinario, resolveu enviar os se-

guintes telegrammas:

«Sua magestade el-rei.-A ca-

mara municipal d'Agueda, sob a

minha presidencia, reunida em ses-

são extraordinaria no dia da accla-

mação de vossa magestade, em seu

nome e interpretando os sen-

timentos monarchioos do povo d'este

concelho, que de vossa mngestade

contia o constante e rigoroso cumpri-

mento da nossa constituição, felieita

respeitosamente e fervorOSamente

o rei de Portugal, fazendo arden-

tes votos pelas prosperidades elon-

ga duração do seu reinado.

«A sua magestade a rainha.-

A camara municipal, sob a minha

presidencia, reunida 'em sessão ex

traordinaria, cumprimenta a vossa

magestade e faz votos pelas pros

peridades do reinado d'el-rei, vosso

augusto lilho»

- .O sr.. presidente da camara,

apoiado por todos !os vereadores,

disse: que a camara não podia dei-

xar de apresentar n'este dia, ao

rei, as suas saudações,e que tendo

ella protestado ha pouco contra o

esquocimento da Constituição, sen-

tia hoje satisfação em aflirmar a sua

fé monarohica e prestar suas ho-

inenagens a, um rei que,-mal che-

gado ao throuo, promettou cumprir

ri orosamente as leis fundamen-

tã'ãsil'ilo pain. '_ ' i:

'Estaoembandeiiíados cs edificios

publicos e algumas casas particu

lares. Os sinos teem repicado em

todos as freguesias do concelho,

subindo ao ar muitas girandolas

de foguetes. Houve alvorada. A

sessão da camara foi ao meio dln.

Uma pliilarmonica percorreu as Iiianit'estaçõcs festivas em honra da

ruas, tocando no Jardim-publico. aclmnação de S. M. el rei D. Ma-

Ha brilhantes illuminações nos editi nucl Il, que se tinha aununuiado.

cics publicos. Logo ao romper da manhã. repi-

Agueda, 7.-A's 11 horas da caram os sinos,e dporta dos Paços-

uoite, depois de ter tocado no jar~ (lo-concelho tocou a banda de mu-

dim publico, percorreu as ruas da sica da fabrica do conservas dos srs.

villa uma phylarmonica, acompa- Brandão, Gomes dt 0.“, sendo_ da-

!!l)3é§;,dñ biggest_ ¡amarelo-s wide ?Ameiw. err-039., .adiando
. . -v ' ' , . _ _

Vivas a tal-rei e á auxilia rea, ao As ente horas principlou a ooriei

Fundado 14 de fevereiro de1852 por

i' l PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

w*

dos escritos assinados ou simp

'P'aços-do-concelho'estão embandei-

     

   

 

  

   

  

.estão se realisanrlo n'est¡ villa e

nal a douirlna e opiniõesjor

lasmente rubricados

as ruas da villa a banda d'e musica

do sr. Neres Soqueiro, que execu

tou o hymno nacional e outras com-

posições. _

' 'A camara municipal telegraphou

a s. in. el-rei D_ Manuel II, rainhas

D. Amelia e D. Maris Pia, infante

D. Affonso e ao sr. presidente do

concelho de ministros.

Ha grande numero de casas lin

damente ornamentadas com tlôres,

bandeiras e com balões venezianos.

Estarreja, 6. - No conce-

lho houve manifestações de rego-

zijo pela aclamsção de el-rei. A cs.-

mara tel-'graplicu a ss. mm. el-rei

e rainha D Amelia, fazendo votos

'pela-fvlicidsde do novo reinado. Os

 

    

   

             

    

 

    

  

    

 

   

  

  

   

  

  

  

 

rados, queimando-se girandolss de

fogu dos, e em todas as freguesias

do concelho repicain 'os sinos. A'

unit» ha llltlínlnllções nos edífüsios

publicos. ' "

' Vlllr!

mnisaudo a

du Feira, 7. - Sile-

acclamsção de el-rei,

ém'muitas freguesias do concelho

ruidoscs festejos com philarmonícss,

muito fogo e vistosas illuminacões.

A camara municipal, a 'Santa-casa.

'a maioria das juntas de parochis e

'muitos particulares enviaram“tole

grammas de felicitaçi'to a el-reí e á

rainha. Muito pow; 'agora' 'lt noite,

'seguem as phylarmouioas que per-

correm as ruas da villa victorisan

do ss. mm.

'Algumas casas illuminaram a

capricho, queimando-se

quantidade de foguetes. Em frente

da camara falaram os srs. dr; Vais

'Ferreira e José de A'zevedôj-*dan-

do-se delirante's vivas“a'iõ'i ?ei- e “a

familia' real. ' ' w

Com muitas assinaturas, advoga-

dos, funccionarios, eommerciantes e

propri :tarios d'esta villa, foi envia-

do hoje a el-rei o seguinte telegrsm -7

'maz- «Interpretaddo'os sentimen-

tos mouarcbicos do povo do conce-

lho da Feira e em nome do parti-

do regenerador local, respeitosa-

mente saudamos vossa magestade

n'este dia festivo e esperançoso pa-

ra a nossa patria.) -

A primeira assignatura era a do

sr. dr. Vaz Ferreira, como presi-

dente do centro regenerador.

Ílhavo 6.-Pars festejar a acclc-

mação de el-rei, reuniu extraordi-

naria'mente a camara municipal com

assistencia dos funcionarios e pes-

soas grade-i, deliberando mandar te-

legramma de saudação e afirmação

de lealdade monarquica a suas ma-

gesgestades el-rei o rainha D. Ame-

lia. No final da sessão, o presiden-

te levantou vivas a el-rei e ,familia

real, sendo correspondidos calorosa-

mente pela assistencia.

Durante este acto tocou em

frente dos Paços-do-concelho uma

philarmonica que percorreu as

ruas da villa, acompanhada de

muito povo, dando vivas a el-rei,

familia real, repicando sinos e su

bindo ao ar muitos' foguetes.. Nos

ediüicios publicos foi hssteada a

bandeira nacional.

¡lzoeiei'ra de cambra, 6.--Reu-

uiu extraordinariamente a camara,

resolvendo enviar telegrammas de

fclicitação a suas magestades el

rei o rainha D. Amelia. Os Paços-

dovconcelho e casas particulares es-

tão einbandeiradas. Ha musica e

no Largo municipnlsóbe fogo. Rei-

na enthusiàsmo. ,

Mealhada, 6.--Foi aqui do ver-

dadeiro jubilo o dia de hoje pela

acclnmação dc sua magrstade el-

rei l). Manuel II. O centro rege-

nerador d'este concelho, de que ó

presidente honorario o sr. conso-

lheiro Teixeira de Souza, enviou

um telegramma sau'lando sua ma-

gostado.

Oliveira d'Aze-meis, 6.-Nos Pa-

ços-do~coiicelho está. hasteada a

bandeira nacional, c percorre as

ruas da villa uma phylarmonica,

lançando-se muitos foguetes. De

(piando ein quando ouvem-se vivas

a el rui e á. familia-real.

Oliveira do Bairro, 6.-Grande

manifestação popular n'estu villa.

Uma banda de musica percorre aa

ruas, entre o estalejsr do fogo. A

camara municipalmnviou telegram-

ina de congratulação a. suas magos-
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redacção seja enviado um exemplar.

  

  

   

 

tades el-rei e rainha. No proximo

realisar-se-ha um Te-

Deum.

Ovar, 6 de maio. - Hoje, pelo

meio dia, a cenvite do parocho d'es-

ta freguezia, sr dr. Alberto de Oli-

veira e Cunha, foi celebrado um

rTe-Dourn» em ação de graças pe-

  

iôaàm de qul

t .IQtl

t

O anatomia No LÂR: '

Por 'motivo' do' rapido restan-

leclmento da sr.Í D. Anna negras

Lebre, presada esposo do digno

sub director do Asylo-socola-distri-

ctal, sr. Jeremias Lebre. fotlee

celebrada, na egreji do Carmo, e-

las 8 horas da manhã, uma toda -

l“ ¡Gelamação de cl'l'el- 0 temphi te cerimonii religiosa, em scçâoide

que comporta tres mil pessoas, es-

tava quasi repleto.

Entre a assistencia via-se, tilem

de todo o clero da freguoziu, repre-

sentado o p Mei-ju liuial p-lns magis-

trados, todos o funccionarios, advo

gados, notarios, administrador do

cone-:lho e Beth¡ empregados, cama-

ra municipal, empregados de fazan- .

da, dos impostos, correio e telegra

pho, Associação dos bmnbeiros vo-

luntarios, _Quem-tejo; in de S

Francisco, contraria dp Senhor, Ir

mã'lnrrles dss~Minas~ e Caim d-

Jesus.

Durante? consomem cantou o

distinto tenor, sr.Luiz Lima CS“:-

Gounod. -' -

Os estabelecimentos publicos

içarsm o pavilhão nacional. Be tar-

de houve musica em frente ace pa

'ços do concelho em signal do .rege

sijo ouvindo-se 'de continuo vivas

a el rei e á familia real.

-Seve-r do wma, 6.-L-Todo o con-

celho está. em festa pela seclama

ele d'el-rei. As musicas percorrem

as ruas da¡ villa, acompanhadas de

murto povo. ›

Vagas, 6.-A reclamação d'el-

rei foi aqui muito festejada. Houve

assess sole'nuw bordar-,Mende

entltuoiasticsmente &intitulada-mm

vo Fei. A musica percorre as ruas,

soguhla de muito povo, levantando

vivas a l). -Manuel e' áfamilia real

Muitos' emargolas(th noi

te, illnminvação.. m

Cartões de visita

. ANNIVERSÂRÍÕB

Fazem annos:

  

de Soares Godinho, Azemeis; e os'

srs. Lean-tro Augusto Pinto do Sou-

gueiredn Malheiro, Porto.

Macedo, Coimbra; e D. Maria Frau-

qusra, Lousã.

ro Mascarenhas, Aguada,

Aldina Mourão Gamellas.

O nuensssos:

Chegaram já á Madeira, deveu-

enlrar em L'sboa

além d'amanliã, os nossos patricios

e amigos, estimaveis commerciau-

tes em Benguella, srs. .lose Lopes

do, portanto,

e Alvaro Carvalho.

o ssnnss:

Em serviço tem estado em Ave¡

ro o amigo agronomo d'este distri-

cto, Sl'. Albano Nogueira Pereira

Lobo.

40- Estiveram aqui tambem

n'estes dias os srs. Manuel Maria

Amador, João Allonso Fernandes,

Manuel de Mello, Bernardo Maria

da Silva, Manuel Maria da Concei-

ção, e Manuel Gonçalves Nunes.

O DOENTES:

Passa bastante iucommodado na

sua casa de Vagos o nosso amigo

e digno escrivão-notado n'aquella

coins-rca',§r. Evangelista de Moraes

Sarmento, o que sentimos.

Seguiu d'esta cidade para o vi-

sitar, sua irmã a sr.l D. Augusta

de Moraes Sarmento, professora of-

[lcial da Gloria, jubilada.

40- Ha bastantes dias que se

acha retido em casa, por uma for-

te newslgia dentaria, o sr. dr. Pae-

lo de Barros, illustrado director das

obras publicas d'este districio, não

lendo porisso ainda prestado jura-

mento ua camara dos deputados,

onde vae representar um dos cir-

culos do Porto.

o vunmsruns:

Seguem amanhã para Lisboa as

sr." D. Maria dos Prazeres Regalla,

D. Crisanla Regalla de Resende ,e

D._Margarida Lopes, que contain'

regressar na proxima terça-feira.
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llojc, a sr.“ l). Maria da Soleda-

toe dr. Adriano Theodorode F1-

A'inaulià, as sr.” l). [sineuia de.

Além, a sn“ D. Maria do Ampa-

Dcpnis, as sr “ D. Laura Bastos

do Amaral Osorio, Azemeis; e D.

graças, a que casi-'tlflm vitamina

e varias pessoas dss-rstaçõasroog-

time d'aquella familia. . _ ,,1,

Celebrou o revd.° Salghriro ,le-

loso director do Incíi'no- a's'yl ,'e

queimaram-se alguns foguetes' tio

começo, no lim e durante o-tcto

religioso. .. . «.-

_ A sr,l D. Anna-1,, Regatta cute

sahir,po estes dias, fazendo a pri-

melrg'v sita a seu lvéiíerá'ri'do p'a'e.

.M

Noticias. I' Matos?,.

Realisa-se :imaniiàg n? egr 'a o

extincto convento' das' Câãiilh-

litas d'ests cidadefn tem¡ dawn.

sa Senhora das 430783,' qnela sua

irmltdade, alii pronta, faz, x(iiijilpbrar

todos» ancas, mas' 'paper asi.

vo de forçam'aior, oiipplfqãugu

no nuno, assado. l \_ '_ I_ _'_.

'\ Esta"- atividade oo'ns'ta' 'dis m“

sa soleinnc “gonças, do SS, to _o

o' dia; _e_ de _Sermão .de, manhã _9.a

tarde( _ __ _ .r ' b

, ¡(_Este nuno, como ”jáÍ'diÊiiJe-

mos, _não se realisa a impouepte

festividadeda padroeira d'Aveiñ'),

s princess Santa .Insana, @disfa-

siin o deliberou a_ direcção da "et-

pectiva' irmâdadeh up .sua ul :pra

lreunião, para, ,no proximo aponta

azar c m a maxuna om . -

nas _noledis haver-dans .gêreâão

extincto_ _convento _ de. Jesus missa

cantada e exposição doisabt'issiino,

a expensas da direcção da' ii'-

madade e ds digna directo a_ e

professoras do «Collegio de L ia

Joanna». A l . à

a( No ultimo domingo tevpjo-

gar, na Quinta do Gato, pronii'no

d'esta cidade, a festa da Noseársp-

nhora da Piedade,Ícom o appífaio

dos 'annos anteriores

Mala-do-sul

"a-*jr

LISBOA, e.;

 

Às festas celebradas por mb-

tivo da acclamação_ do n3-

vo rei, poseram na alma po-

pular a vibraçàointensa do seu

amor e da sua' dedicação á

monarcliia. ' f*

Não ha negal-o: 'o pov'o

portugues é, sem duvida afe-

nhuma, na “sua grande ni'iiiõ-

ria, monarchico a valer. m

Ver o enthusiasmo. ,na

crença, a fé que a naçdi)

põe no reinado que desponta,

é comprehender, á' chama 'iii-

tensa da razão, que o throiio

se avigora, se fortalece', se ocê“-

solida, se solidiüca, agora có-

mo nunca. " ,_ .

A magnanimidade do_ md-

marcha banhou de life" e V

amor o' coração “do“

E tanta foi, que ainda ii'atíiíe '-

le memoravel dia de quartil.h

feira ficou assente _se lanf

Êasse oh'manto da amnistia' 'iii'-

re os ombros dosçondqm _-

dos.

Relativamente á imúteüàgi

serão amnistiados' oii cri"”'e'

por abuso de manifesta 'lo e

pensamento, emqu'e s mente

seja' parte o' ministerio 'publ

co. '

    

E' concedido e perdia ao;

degredados que_ servier um

campanha do sul de

contra os cuamatas, e mogi

to da quarta parte da* penii

aos presos que _ainda não re-

ceberam qualquer commutaf

ção. _E' concedida namnistiii

geral-e co'pipl'eta parafztpddii;

os crimes contra' o exercicio

de direito' eleitoral,'de retal-Ff*



í' ou suado, não 40- 0 Dia foi hontem jul-

, “hdmidfêibhl de pea- gado, sendo seu defensor o

eca ou propriedade emborijte- nosso amigo e distincto advo-

nhaheV'lb..gsituveedicioeos. gado, dr. Barbosa de Maga-

r Excepltcam-se os crimes lhçss, tilho, que produsiu uma

ee

  

 

  

  

 

  

    

      

  

  

   

               

    

  

   

    

  

   

   

   

  

   

  

      

   

  

   

 

   
  

  

,'b'e de eharchismo, brilhante detesa. O _energico

.ago de que tenha resulta- luetador da

do homicídio, on algumae sdvido.

obesas mencionadas nos aro. '

”0.317.” “à. 871.0 do

penalçe tambem os com-

,ghdldce no art. 2.53.“ do

WML-595¡ exclusão
seus paragrapboa, e os ori-

.Ie eueoeialmente militares.

Shitambem ainnistiados

ce crimes de contrabando, fi-

' daFa-

aonde e da pessoa a quem, per-

tençam, segundo a lei, de ob-

jeetos respectivos do mesmo

contrabando. .

O deereto deve ser publi~

eedo agora na folha odicíal, e

dao accrescentar que impres-

sionou bem. Alma grande, a

qlelee abriga no pequeno cor-

po do monarcha! Quantas ben-

'

!aiii
quantas lagrimas de gra-

orvalham e profumam

n'este bora os degraus do thro-

ao!

-oe- Novce telegrammas

de Guiné dio conta de arduas

fadiga ede gloriosas victorias

do exercito portuguez nas

paragens por que

exaham e' añirmam c valor do

nome portugues. '

U. d'ellee: .

Mais, 5.- Hoje, desde as 6

e meia' da maubl até o 3, de tar-

de, a obhmina' foi constantemente

atacada elos papeis. Em quantoo

columna resistia e repel-

eom vigor os ataques do gentio,

atacando tambem com ardor, teve

n. auxiliar morto e outro ferido.

_ A companhia de infantaria 13,

l 'je conta um efectivo de 200 ho-

' ' ' 'e 80 auxiliares, tomou posi-

,e em Contacte, que tica distante

m¡ quatro'kilcmetrcs dc local on-

de_ ¡oferlu a acção,

Í' A columna destruiu cerca de

plantas, s batendo denodada-

woe seus numerosos defenso-

fea-lbes' importantes perdas

'_ e muitas baixas.

Em tio rija refrega a com a-

ssine“ teve morto o soldado n.°

m de nome José.

. lñcaum feridos o tenente Mon.

W' n'uma perna e o alferes Du.

na cabeça. Dos 'soldados do

Quadro auxiliar ha um enfermo.

Inbrmo e v. ex! que o inimi-

_aum armado com armas Snyder

e outras muito aperfeiçoadas.

._ Felicito a v. ex.I pela victoria

.o custoaamente obtida e pela

eee'rgla' das nossas tropas. Todos

p doentes_ e feridos estão em Bis-

Aâl, d'onde o residente informará

V'. of.“ diariamente do seu estado.

Governador.

#e- Começam a interessar

.e se'eeões parlamentares. Na

oatuau baixa já hoje o illus-

de utado dissidente, sr. dr.

Jota into dos Santos, annun-

eiou uma interpelação ao go-

verno ácerca dos acontecimen-

tos dos dias 5 e 6 de abril.

4a- Parece que ha difficul-

me. no gabinete para levar

a' crua ao calvario. Vamos ter

'ganda novidades em curtos

'o “e

?oe- 0 nosso presado ami-

'o e antigo deputado, sr. vis-

conde da Ribeira Brava, re-

' “ou hoje inesperadamente

' onde foi chamado

#um tel'egramma que lhe

¡Íótlicicu ter adoecido grave-

mas eua estremecida mãe.

_0' estado da veneranda se-

q'ue foi acommettida

por ,uma paralyaia é bastante

Won, o que deveras sen-

“os.

_ Die" c Liberal que ha

#de interesse pela sessão

“â'àtanliã na camara dos pa-

res. E accrescenta: ¡Dizia-se

lo'e 'ue a annunciada inter-

::lia'ç 'do sr. cbnde de Ar-

" _' ;do sr. presidente do con-

jellio o°ao sr. ministro da guer-

ra sera sensacional, porque o

adqdd'd'aquelle_ titular será

É“ :almente dirigido contra

4*_ db“ipar, que'é ao mes-

ÍD; _ ' politicos'

Wi? ' doidos' Lda' por..

imprensa foi ab-

Jota.

mestre decorrido.

cripturaçao.

com que quaei todos oe ca-

valheiros a quem nos dm-

nosco; e a todos patentea-

to.

de da cobrança pelo correio.

ea dos seus debitos. que

muito agradecemos tam-

bem.

a Informação local

a' Folhinha ¡veis-on-

I. (lUU7).-Dia 9-Principia a

cruamentação do interior do con-

vento de Jesus para as festas de

Santa Joanna.

J Chove por veses abundan-

temente.

Dia 10-Pela direcção das obras

pulibcas é solicitada auctorisação

para o prosegnimentc da recons-

trncção da fachada do convento das

Carmelitas.

Dia JI-Pede um subsidio para

a sua egreja a Santa-casa da Mise-

ricordia d'Aveiro.

Dia 12-Reallsam-se com pom-

pa ss festas de Santa Joanna.

novidade estilo .ess-

..cional-_Chamamos a atten-

ção dos leitores para o anuuncio

intitulado Luz electrico ao alcance

da todos. interessa ler.

Pol-dh ¡Facim-A pro-

posito da solicitação feita a el-rei

por occasião da sua acclamação, na

quarta-feira ultima. por alguns sca-

demicos das differentes escolas do

paiz, ralham varias gazetas com os

rapazes, a quem attribuem menos

applicação.

Hão de perdoar, mas parece

não conhecerem bem a triste situa-

ção d'alguns d'aquelles a quem ex-

probam o pedido.

Nós sabemos de rapazes que ba

annos frequentam a Universidade

com aturado estudo e não pas-

sam d'alli por motivos especiaes,

de que aliás não teem culpa. Não os

deízam passar, e está tudo dito.

O perdão d'acto é, portanto, pa-

ra este e outros casos similhantes,

uma necessidade. Deus sabe as dil-

liculdades com que tantas veses lu-

ctam os rapazes e as familias para

all¡ os manterem, infelizmente ao

sabor dos caprichos das velharias

universitarias.

lmpõe-se, n'estes termos, o acto

generoso da dispensa de exame,

que os rapazes solicitam n'nma ho-

ra em que se justillca tudo o que

ha de generow e grande nas fa-

culdades do poder.

Que o moço rei, tão clemente e

tão bom, attenda n'este caso a jus-

tilleada solicitação.

Escolha houverem-_Pe-

la inspecção primaria de Cotmbra

foi designado o Collegio Mondego

para a visita de estudo dos alumnos

da Escola-normal d'aquella cidade.

O Collegio Mondego tem de ha

muito o seu nome feito. E' uma es-

cola modelo e d'ahi a justa prefe-

rencia que se lhe dá.

Podres-enlgedoe. -

Abre proximatnente o conhecido

estabelecimento balnear das Pedras-

salgadas, que costuma chamar all¡

centenas de concorrentes a uso das

suas aguas sslutares.

E', como se sabe, um dos pri-

meiros estabelecimentos thermaes

do paiz, o que maior n.° de curas

tem feito e tão recommendado o

pela maioria dos medicos do paiz e

estrangeiro ein muito¡ casos de

doença.

Na secção respectiva vae o an-

nuncio, para que chamamos a atten-

ção dos leitores.

0 Pharol. - Começa a ro-

maria: já para all¡ toi hontein uma

 

Os nossos parabens a am-

_.___._________

Cobrança de asslgnaturas

Foram agora enviados

aos nossos estimaveie sube-

criptores os recibos do tri-

EI' deferenoía especial

satisfazel-o. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

to nos nao querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

eua leitura. além do atraso

em que colloca a nossa ee-

Conñamos na gentllleza

gimos costumaz r . ussar com-

mos o nosso reconhecimen-

Aoe nossos presados assí-

gnantes d'Africa e do Brazn,

para onde nào ha a facilida-

rogamos a fineza da remes-

 

lamilia, a primeira d'este anno, e nicou ter-se inscripto como socio

pprece que em breve começarão protector da sbigas o sr. conde de , _

outras a repovoar s formosissima Fontalva, a Cujo devotado amor pe-,VIÚOI low and¡ OI hymnos

estancis, que não tem, pelas suas

naturaes bellezas. pela pureza das

suas aguas e dos seus ares salu-

hres e iucornparareis, paridade ou

la causa da adsorção physiCa pres-

'ta'eroãio Este senhor s o primeiro'

socio protector da (Ligas.

A ehigle espere que os reito-

fgçiyaes. 'Ijremúla ainda', an-

te'o¡ nossos olhos, a bandei-

ra azul e branca, o symbclo

auguato da Patria, «ainda

   

   

  

                       

   

  

    

   

  

    

  

    
   

 

    
  

 

   

  

              

   

  

   

   

    

  

   

  

       

  
  

Ina a ilõr mais para e'rsre'de ii -

eloqnencle." Traços', depois, cel-l'.

cprço dos pares do' reino_que lia--

vipm fath De Joe¡ Dias

   

                 

  
  

       

  

   

    

  

 

    

  

   

 

   

  

    

    

    

  

  

    

    

  

   

   

 

  

   

   

       

   

   

  

 

   

  

    

   

    

   

  

    

   

 

   

   

 

    
  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

  

   

    

   

    
  

 

    

  

 

    
   

  

  

    

   

   

  

   

   

  

    

 

   

   

   

   

  

    

 

   

   

    

 

   

   

   

              

    

   

         

   

 

   

  

  

   

   

  

similhança possivel no pais. res e directores doe lycens e colle- _ _ . rms, disse que elle tinha o "Unica nas suas excellentes con- cio¡ da capital enviem com nrgea- pela OOYÔS rui, l Ill"“ do muito de ser, durante toda a nadições, vem sendo de na muitos 'cia para a rea Serpa Pinto, t, as perdia. vide, semilheeee, opel aslpse- eannos frequentada por familias das suas inscripções e que comparecem “dogma“. por hoje_ Te. rim-am tilbo, sempre, do paes.mais distantes terras portuguezas. os delegados para e reunião de o¡ u. m. a.,
No corrente parece que ha já segunda-feira, as 9 horas da noite, 91°' um!” 9.." “na“ com' orgulbepdzpsx' "dado

poucas casas por alugar. na sede da digas, n'aquella rua. O““ d' P°lm°51°°¡l' ccno e povo, adorou mmpre a 8-
«Elite ¡votariam-0 «leon-eeeeta». - Viu Amanhã voltaremos. Até bordada que om atras ps.

muito adeantados os trabalhos de

construcção do novo edillcio do

Asylo-escola-àstñetol,secção Barbo-

sa de Magalhães, que se espera ll-

quera concluídos por todo este mes,

devendo all¡ installar-sejà, por isso,

os asylados, segundo nos consta,

no lim do proximo me¡ de junho.

Depois, continuar-se-hão as obras

do mesmo asylo, secção Jose Esb-

vam, que se calcula levarão ainda

um auno a lindar.

Este ed.tlcio_ tica sendo excellen-

te para o lim a que se destina, teu-

do amplos dormitorios, salas para

aulas e olilcinas, muito ar e muita

luz., bons corredores, casas de ba-

nho e outras divisões necessarias

á boa installação dos internados.

Tambem para all¡ se teem ca-

nalisado as aguas e o gaz, de fór-

ma que nada faltará para a sua

commodidade e asseio.

Junto ao eddlcio ha tambem

uma grande porção de terreno, que

se destina a jardim e culturas

dos asylados de ambos os sexos.

A obra é excellentemente !eita

pelo babil constructor, sr. Maximo

Guimarães, e com muito zelo e pro-

liciencia dirigida pelo intelligente

desenhador de obras publicas e

professor, sr. Domingos dos Santos

Gainellas.

Fica sendo um dos melhores

edificios da cidade, visto como io-

ram feitas capitaes modilicações.

pela camara municipal actual, ao

primitivo e defeituoso projecto.

Consta-_nos que a mesma camara

mandará illuminar a gas a rua aber-

tapor motivo d'esta construcçio,

rua que sabemos se vira a chamar

do Asylo-eecola.

Animatograplso.-Cons-

ta-nos que teremos em breve, no

Theatro decir-eme, um aniinatogra-

pho, que ahi estara durante algum

tempo dando algumas sessões com

litas de novidade e de sensação,

dizendo-se tambem que 0 thea-

tro sera então illuminado a luz ele-

ctrica interior e exteriormente.

No contracto d'esta diversão

anda a empresa Soares o c.l mui-

to empenhada, e oxalá ella consiga

o seu bom desejo.

Metal oonanto.-A agen-

cia do Banco de Portugal n'este dis-

tricto etTectua actualmente os seus

pagamentos em moedas de cobre e

prata, deixando porisso na carteira

o papel-moeda, que esta em des-

canço. A respeito de ouro é que...

niclesl

Mas elle vira tambem. Voltem,

pois, á circulação as bolsas de pra-

ta, que quasi estavam esquecidas

nos bolsos.

Pole¡ onlinae. - Conti-

nuam os trabalhos marnctaes,

e se o tempo continuar seco, tal-

vez possam ser botudas lá para o

meiado de junho proximo.

.c O sal regula actualmente

por 255000 reis o barco, mas teo-

de para a alta, se tiver, como es.

espera, sahida pela barra.

rniirirl turn.

familia monarchica avei-

rensrz uniu-se, ligou-se, es-

treilou-se, fundiu-se, na 4.' fei-

ra ultima, n'um abraço intenso,

sincero, profundo, leal.

Teve, sobre tantas outras,

essa grande virtude, a ft sta

celebrada em honra da acele-

maçâo do moço rei D. Manuel

II, cuja missão, iniciada por

um traço sublime da sua cle-

mencia egenerosidade-o per-

dão com que restituiu á patria

e á liberdade um punhado de

defensores da mesma patria e

da mesma liberdade-este tam-

bem generoso e clemente povo

portuguez se exforçará por

suavisar e engrandecer.

A impressão que da festa

nos ficou, a nós que para ella

fomos de alma tambem, a fes-

ta solemne que esta grande fa-

milia, a familia monarcbica

d'esta linda terra., ahi realisou

n'aquelle dia, cheio de sol,

cneio de luz, cheio de canticos,

vibrou fundo e produziu a ins-

piração d'um momento de tre-

guas na politica local.

Seja assim. Aos nossos ou-

antigo e conceituado estabeleci-

mento de modas que, sob aquella

epigraphe, possue aqui o nosso

amigo e considerado negociante,

sr. Eduardo Augusto Ferreira Oso-

rio, acaba de abrir a sua estação de

verão com um esplendido e varia-

do sortido de fazendas e confecções

da ultima moda e das mais recen-

tes novidades em gosto e qualida-

de, qne vende por preços relati-

vamente modicos, pedindo às suas

fregueses que visitem a sua loja se

quiserem ser bem servidas.

Em tos-no do diets-l-

otar-Bm Santa Marinha de 'l'ro-

péço, Arouca, na occasíão em que

apertavam nm tiro n'urna pedreira,

José Pertella, Manuel Duarte d'Ama-

ral, d'aquelle logar, e um seu so-

brinho, succedeu explodir antes de

o csperarem, deixando 3 muito le-

ridos e os dois primeiroscegos de

ambos os olhos.

g' No monte Crasto, em Ossel-

la, Oliveira Azemeis, procede-se

actualmente a excavações para se

averiguar se all¡ existem objectos

que possam servir de subsidio pa-

ra a historia da nossa archeologia,

parecendo que já foram descober-

tas algumas ossadas e moedas an-

ligas.

El-rc¡.~Contam-nos de Oli-

veira d'Azemeis que circula por al-

li o boato de que el-rei, na proje-

ctada digressão pelo norte do paiz,

não deixará de visitar a formosa

villa, que com muito enthusiasmo

e patriotismo realisou a primeira

manifestação monarchica.

A noticia tem sido acolbrda per

todos os oliveirenses com o maior

jubilo.

Feriados. - Aproveitan lo

os leriados one a acclamação d'el-

rei lhes deu, vieram passar a Avei-

ro estes ultimos dias da semana

quasi todos os alumnns da Univer-

sidade e lyceus de Coimbra e Por-

'.o, onde de novo regressam âma-

nbã.

' Universidade do

Coimbrl.-O Annuario da Uni-

versidade conta 1:086 alumnos ma-

triculados n'este anno no nosso

primeiro estabelecimento scientilico.

D'este n.° fazem parte muitos

rapazes d'Aveiro e do dislricto.

Movimento judicial.

-Foi collocado no quadro o juiz de

S. Thiago de Cacem, sr. dr. Alexan-

dre de Albuquerque Tavares Lobo,

que foi auditor administrativo n'es-

te districto, sendo nomeadojuiz pa-

ra esta comarca o juiz de 3.a

classe em commissão, sr. dr. Fer-

nando Maria da Graça Mattoso Cor-

te-real, que foi promovido à 2.'

classe.

Muitos e sinceros parabens.

Praça do tous-oo. -No

proximo dia 15 vae dar-se começo

ao levantamento da praça de tou-

ros no campo do Rocio d'esta Cida-

de, onde já em junho proximo lia-

verá magnilicas touradas promovi-

das pelo proprietario d'aquelie cir-

co, sr. Domingos João dos Reis.

Poucas. - Começaram os

lrabalhos de pesca nas costas do

nosso litoral, Furadouro e Torreira,

onde tem sabido alguma sardinha

metida, de pouco valor. No meado

d'este me: começam tambem os

trabalhos de pesca na costa de S.

Jacintho e na Costa-nova.

Exportação do ovos.

-Do nosso paiz foram exportados

no primeiro semestre do anno lin-

do 10:100 millieiros de ovos, nn

valor de 96:2205000 reis, contra

8:042 milheiros, no valor de reis

80:612õ000 em egual periodo do

anno precedente.

Uma grande parte sabiu do nos-

so districtol e principalmente dos

lugares da Gafanha, Murtosa, etc.

«Ligado-natação».-

lleuniu esta instituição, licando re-

solvldo fazer este anno as seguiu-

tes corridas: em l7 de maio, em

Alcantara, o campeonato imber-es-

colar; 9 de agosto, corrida em Lei-

xões, 100 e 500 metros (amadores),

reservada a clubs do Porto e arre-

dores, fazendo-se na 2.' o apura-

mento do grupo que ba de disputar

a «i'aça-Leaxõcs›; em lã de agos-

to, ein Leixões, para disputa da

«Taça-Leixões, distancia 500 me-

tros; ein lli de agosto, o primeiro

campeonato nacional de 100 ine-

tros, em Aveiro; em principios de

-etembro, a travessia do Tejo; e

no mesmo rnez a meia milha (cam-

peouato').

Pelo sr. Joaquim Gosta commu-

lá, sui-sum corda.

l o Q l l

A iniciativa (185 !01801088 de-

monstrações com que Aveiro

acaba de collaborar nas festas

da acclamação do novo rei,

tomou-a a camara municipal.

E em tão boa hora, que logo

na noite immediacta reuniram,

em sessão preparatoria, oe ele-

mentos monarcbieos mais pre-

ponderantes na cidade para ee

resolver a melhor forma de as

levar a eli'eito.

Diecntiram o aeeumpto

os srs. dr. Jayme Lima, dr.

Jayme Silva, Mario Duarte,

dr. Antonio Carlos Mello Gui-

marães e outros, sendo por

unanimidade resolvida a no-

meação de uma grande com-

mieeão que, desde logo, deu

começo aos trabalhos, que se

levaram s cabo com ol'usimen-

to mais extraordinario.

E a festa, para que todos

os verdadeiros patriotae con-

correram, foi ao mesmo tem-

po nm'a revisão de forças, que.

assegurou, mais uma ves, a

quasi unanimidade doe eenti-

mentoa monerchicos do brioeo

povo da nossa terra.

O queahi ñcou alheio acele-

braçlo, é uma reduzida mino-

ria, na proporção, talves, de

um por milhar.

. . 0'
0 Districto advoga a ceu-

sa do ensino agricola aos in-

ternados do Asylo-escola. Ha

uma deliberação municipal to-

mada n'ease sentido. Foi leva-

da á camara, então presidida

pelo extincto e preetante cida-

(130,0 conselheiro Manuel Fir-

mino, pelo vereador sr. Duar-

te Ferreira Pinto, que enalte-

ceu tambem as vantagens da

creaçâo de uma escola dejar-

dinagem. _

A actual vereação, por

proposta do seu digno presi-

dente, resolveu tambem crear

alli uma cfñcina de encader-

nadar.

As modestos proporções da

casa, como anteriormente a

falta de logar conveniente pa-

ra os exercicios praticou da

agricultura ejardinagem, obs-

taram até agora á. realisação

d'aquellas medidas, que a ca-

mara não duvidará. pôr em

exocução, logo, talvez, que se

faça a mudança dos asylados

para o novo edificio.

Alli, graças ás modifica-

ções a tempo introduzidas na

casa, ha logar para diversas

ofiicinas, e um espaço reserva-

do para diversas culturas.

A lembrança do college

não deixará, assim, de ter exe-

cução, se não immediacta, pe-

lo menos proxima e opportu-

na.

Está n'este cidade, no goso de

60 dias de licença, o coronel

Commandante de infanteria 10.

nosso amigo, sr. Manuel de Frei-

tas Barros.

a( Tambem aqui se encontra nc

gosc de licença c major Teixeira,

de infantería 14 e antigo capitão do

2 .4

HlNl'ZI lllBllB

Na commemoração dos mor

tos, feita ba dios na cama

ra alta por distinctos oradorer.

proferiu as seguintes sentidas

palavras o illustre chefe (lu

dissídencia progressista:

O sr. Alpoim tez uma referen-

cia aos oradores que c precederam

e á. diBiculdade em que se encon-

trava depois do discurso do sr. An-

topic Candido, de quem disse ser o

primeiro orador da península, ou

viado de sua becos harmonioeissi-

fre uentar o paço e o despreao das

edu ações cortesia: como povo, ti-

nha uma elorpxenoi., '

d'uma simplicidade estremezi'como

povo, passaria eme. irenice, senaste

malícia plebee: como povo, foi esm-

pre um soldado da democracia. A

de ee-

ve o padrlo de v

estado,
jurídicos: O e d "

erudito, exer-

r “
9 ã

como pr dont¡

ceu a sua missao em occasiõsa dit'-

iiceis e--detcroeee dayida 'nacional'

Do er. Bocage, diese qse cer. An-

tonio Candido lhe _traçara o perlil

de homem de soiencia: como politi-

co, basta dizer que foi um compa-

nheiro que, como grande que era,

não tinha emelaçõ-.e e procurava

reunir L volte de ei «maiores doe

seua partidos. Teve palavras de

encarecimeate para o sr. Telles de

Vasconcellos, amigo e companheiro

de Sampaio, educado n'e 'velha es-

cola liberal. Do ara_ m da

Praia, Duarte, depbrou que elle

fosse roubado à vida, ainda em

plena mocidade leborioee e ho-

neste.

Teve pbraees eãtóruecides pa-

ra o sr. conde da Ribeira, “algo

com ungue de reis, sem prejoiaos

de cestas, alfavel e polido, genero-

so e bom pare os_ pobres e humil-

des, bem differeute dos aristocra-

tas modernos, qcefclgem as cher-

ba e orgulho em signal de raça.

De so. conde .de QeeeIRibeiro, dis-

se que elle, espirito illustrado e

culto, possuia o_ grande merito, rs-

rc hoje nos ñlhce dos grandes ho-

mens, de l'evar'oom brilho o nome

que berdúra. Para todos ellee,*t¡- .

nba, na ena alma,' em sentimeatc

de respeito e de mas o

proito enternecido da_ sua alma, es~

se, reserva-o para Hintse urbano.

seu adverearlo politico, crvãatu-

ra mais intransigente ia e dia,

mas de quem _oeeeeevavm per se

encontrar e jantes nm'umacircuma-

taneia politica, e recordação_ de

maior lealdade como homem pu-

blico e do mais enternsczdo afecto

como amigo.

Descreveu, em traços commo-

vidcs, o dia radioso de sol em que

Hintze Ribeiro morrera. Contou a

impressão profunda de ida a sua

casa; onde oorrera, entrando na

sua casa de trabalho, em que oe

seus olhos, logo ao transpor e por-

ta, o viram morto. Be riu e dôr

que lhe caumu o vêl-c, estendido

sobre o sophá onde c haviam en-

costado, os braços pendente““

mloa ainda não cruaadee sobra'o

peito; serena a sua fronte; semi-

cerrados oe olhos como alii, na oa-

mara, em horas de cansaço' no

rosto, a pallídez que j¡ em vi sera

penumbra da morte. Tudo n'elle

era vivo: tudo, menos o sorrir. Es-

se, não o vire nunca assim nos

seus labios: era um sorriso de mo-

cidade, de ternura-quai um aor-

riso de creança. Elle arecia diser

a doce companheira a sua vida,

abraçada amorosamente eo seu cs-

daver, cobrindo lhe de beijos o co-

ração e as mãos, soltando gritos

inarticulados que são como cs so-

luços deabrenhados d'nma alma dc-

lorida, elle parecai dizer-lhe: «Não

chores! Sou feliz! Vê como sorriul

Acabou a vida: acabou e dor».

Julgou por instantes que Hinze Ri-

beiro se erguia e lhe escutava a

voz. Era ums illusio: os seus la-

bios sorriam, mas só'ce alertas aor-

riem assim.

A proposito da voz de Hintze

Ribeiro, teve largos periodos para

descrever a elcquencia de Hintae

Ribeiro, que, sendo fria e calma,

denominava pela claridade, vencia,

pelo que n'ella havia' de equilibrio

mental e de disciplina moral. Hin-

tze foi o maior dos parlamentares a

portugueses. A palavra, nos' seus

labios, era o vestido da ideia, e e

ideia o frncto do trabalho. A maior

consclação da sua sua vide era

combater e faller. E, a palavra era

mais de que a ideia, porque o seu

caracter era a sua alma.

O sr. conselheiro Alpcim pro-

segue analysandc a ñgura do este-

dista morto, mas impossivel nos 6

soompanhal-o no seu discurso, de

que, apenas, ahi ficam notas des-

tacadas e eispersivas.

Hintze Ribeiro desappareosra

da vida na hora. em que a patria

atravessava fundas agonias. Sumi-

ra-se na inerte quando todos oe bo-

rnens publicos, com todas as snap .

energias, são poucos para faser de '

uma creança um grande rei. A ts'-
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lhelro de nome' Float, reside-teem

Londres. E' uma collecçâo do «Ka-

thsss, canticos sagrados dns ;Jaha-

rathas, e consta de cem folha¡ s-

nissimas de papel d'arroz, em fór-

ma octogonal, com a largura de

12,5 mlllimetros.

Ninguem pôde fazer ideia da

delicadeza e da tinura d'este livri

oho e da sua nitidez calligraphica.

Os caracteres maharathas são em

preto, tendo cada pagina _uma cer-

csd'u'ra encarnado. A

Desconhece-se em absoluto a

origem d'esta maravilha calligra-

phlca. 0 que se sabe, é que o pre-

cioso livrinho escapou, por mila-

gre, por occasião da revolta dos

cypaios. Um soldado inglez, que

então se achava em Gbanzi, guar-

dou-o na algibelra da sua farda, e

quando chegou a Londres vendeu-o

por uma quantia vil ao actual pos-

suidor. que o não da por dinheiro

nenhum. E tem razão, porque uin-

guem se gaba de possuir uma tão

reciosa maravilha.

..unifica pol¡c¡a.-Ha

tempos que a população da Phila-

delphia vive n'um constante sobre-

salto por causa dos roubos que alli

se commettem. Raro é o dia em

que as casas mais afastadas não são

für¡ que d _site _ '_ diamara

› Toldo de re'ln'ar'. ' (meio 'era

_ sempre: mas, ,,düñcil-

n n'eatea tempos'e que o' prin-

dhñjda austeridade caraca da rec

: a avtgorar-ae, mas con-

o sempre com oa principios

da-'Ioral da fraternidade

“aonde solidariedade social,

peito pelos direitos e recla-

m3:: que eram considerados w

'd ' ' e lixões ra- ,

v _ í _

”"Ôa homens publicos, oa estadia-

Vtas','orennaelheim--dor
reis, de-

vem dizer-lhe as phrase¡ de Goe-

the: aenehei oa vossos cerebro¡ e

vossos corações das coisas e

da» vosso topou E nlo a6

_the oo' a'iâal, como das re-

oordaç ea de pessoas que contribui-

ram para o triumpha. Disse que

ea oonaelheiros do um rei lhe de-

viam lembrar que aliado::3 o repre

sentante da, ' ' a ragançm

cujo fundadm no aonteata-

'íneuto que coa raia maia do que nin- p

guem deviam dar ao povo a nano

dos seus actos». Teve citações his-

toria¡ Hidroponia de D. João VI,

da D. Pedro IV, do duque de Or-

leans, que o _se sentou na Monta-

' ,' nha', do outro duquejde Orleans

- . Magalhães nos autos de in- " Bot i " Çoiei'rem

. e . n,,“ _a . Z=Et ¡Mth› 'rua um: ' -» ' sv *.° '"' “ddgqii l

Cometterlamos um erro ¡btuhàt'emezm' ::gáãsiaãmmx ventarto orphanoiogico a que dba fin.) do

grande se confundissemps com' to, a w, “bem á mmmhh_ _j se girl-aceda' por obito de Maria referido inYentario e n'ell.

a amiaade;eeta communieação ' De dia reuniu'tudo o que h'a 1 “na FMM: Viu". que mm““ 0¡ “11| direitos“)

ou alliança, que os empregos, de mais distincto no edificio da. 03- foi moradora. YÍÁ villa d'Ilha- pena . _w - . A, J'
    

os negocios, os interesses, os “1!", ° en°°fP°rlPd° 'e 00m e!” vo, d'esta comarca, e em que' A » w ' .

divertimentOs, e a politics tem :Z¡glunaszxdzãnimçüft:xuxa: é cabeça de casal Marin Gril- Gita a¡ 3': s É qiiaesque

estabelecido entre os homens ' y la, residente n'aquella villa, ¡05'! 1110011118 quase jul _.

correm editos de quarenta ¡nt-reuniao no'meamo i

dias, a contar da segunda e “Rio por¡ n'elle deduzida' os

ultima publicação d'este no seus direitos. gastando,

Diario-do-governo, chamando Aveiro,25

e citando os interessados José VERIFÍOUm-O _JPÍI 110 dire“,

Saraiva e mulher Maria Rosa pills i

Norte, Maria. Rosa de Jesus o .mw 2,, 5;. 35%,::

Grillo. e marido José André Silverio Augusto Barba

Sennos, todos ausentes eu¡ par- Magalhães

ARREMATAÇÂU
POR ordem da direcção da «Caixa Economi-

giaes do Espirito Santo, Fr. Cae~

tano Brandão, D. Pe'er 5.°, esco-

las, collegioa de S. Antonio, Semi-

nario, funccionarios publicos de to-

das as eathegoriaa, governador

civil, conselheiros, negociantes e

muito: officiaes do exercito em effe-

ctivo serviço, e reformados, corpo-

rações de bombeiros, formaram um

bello e brilhante cortejo, acompa-

nhado de duas phylarmonicas ein-

do na frente um esquadrão de ca-

vallaria,que percorreu as principaes

ruas indo terminar em frente do

ediñcio do governo civil.

Durante o trajecto eram levan-

tados calorosos vivas a el-rei D.

Manoel II, ó. patria, á familia real

e á monarchia.

As janellas das ruas por onde pas

sou o imponentecortejo estavam en-

galanadas com damascos, e reple-

tas desenhoras que espargiam Hôros

bre os manifestantes. Nas ruas ums-

enorme multidão.

Estas allianças não são que

sómente uma troca de cumpri-

mentos, e de visitas, e um

commercio de sons, de phrases

e de acções praticadas recipro-

camente. A amisade mais pura

e mais amavel, consiste na

união dos corações formada

pela virtude, fundada sobre o

merecimento, servindo lhe de

alicerces a semilhança, e a

conformidade dos costumes.

Digo que a amisade é uma

união formada pela virtude, e

fundada no merecimento; e

pois que ella deve ser cons~

tante, e inviolavol, todo o ho-

mem que não fôr virtuoso é

falto precisamente das cir-

cumstancias necessarias para

   

    

  

ca de Aveiro» và'o ser arrematados no dia.

24 do corrente, pelas 10 horas da. manha.

os penhores d'ouro abaixo relacionados“ quase

se acham empenhados ne. mesma. Caixa, e. saber::

  

    

  

    

          

  

     

  

  

 

  

 

  

  

           

  

        

  

  

  

  

  

  

  

que a _seu_ lilho recommendou _que Invadidas por bandos de malieito- ser verdadeiro a,,,¡go_ sem Na msm“ púmadal celebrou_ Numero OBJECTOS
Van»

“as:estressante: :sincretismo:!id:3352 virtude nephuma é se uz., nas, _ ---J~_, e ~

&svth dÉVictor Manuel que a qual lorem apresentadas didereu- PP¡ de am““dei e “em mem' toda ¡Haznãnfdzva :rcgjrânãoqmã 275 Quatro botões 0 3150016 d'ouro

,is a nniâoaçlo “Italia. tes queixas. nada Conseguia apurar cimento real não ha pessoa mas “gumas pllyljurmonicas lan 511 Duas argolas d'ouro
33,000

Q novoreiaiora ferido pela des- s esta circumstancia augmentava a que seja digna_ d'ella. Um eg. ç“,de ao al_ um““ duzia“ de fo_ 716 Uma volta e estrena dia“”
”$750

g." “m6,” mma"“ que' 'nqmemçên' Ha dm' porém' uu: Pinto brilhante e agradavel, guetes.
1547 Dois botões d'ouro

2,3000

o oa outros ora eres fallado no .los larapios que assaltaram um es
A0 ,Oque do “comer, aum dos

e os talentos solidoa, podem

ganhar mui facilmente a nos-

sa estimação; porém não têm

direito algum sobre a. nossa

amissde, quando não são acom-

panhados da virtude. D'esta

fôrma parece-me. ser muito es-

sencial não confundir o nome

aii'ectado que dá o mundo en-

1847 Dois pingentee, brinco e medalha o'ouro

1853 Medalha d'ouro

2011 Cordão d'ouro

2271 Cadeia e medalha d'olro

3468 Cordão d'ouro . A

3940 Tres aimeis d'ouro

3953 Cordão djoure

4500 Dois brincos d'ouro

4647 Volta e medalha d'ouro ~

7sooo

essoo

223500

zõssoo

17s750

2,3150
22s590

4a200

7s000

Labelecimento foi preso, e essa pri-

são esclareceu tudo. A policia nada

conseguira apurar pela razão muito

simples de que da quadrilha fazia

parte. . . a propria policial O pro

ducto dos roubos era repartido en-

tre os ladrões e os agentes da se-

gurança publica, que, no seu pro-

prio interesse, 6 claro, não se me-

mam quando os mandavam proce-

' attentado de l de fevereiro, elle

queria dizer alli que o cuidamos

?que a na- fé adm, apaixo-

nada de liberal não podia olhar sem

reprovação um regioidio qua era

o aunainio de um rai, horrivel co

mo todos oa nasaaeinios politicos. O

qeu cor de democrata revolta-

ternos de cornoteiros e tambores,

lo¡ tambem a banda militar, indo a

tocar o hymno nacional durante o

trajecto para o quartel_

Não houve, tanto de dia como

á noite, o menor incidente des agra-

davaL

a( O tempo melhorou. Hoje um

dia de rosas. Os agricultores estão

satisfeitos com o aspecto promette-

      

que .fm dwñgmñm '10|' Ji; *5133113: :22:35:33: age“ ganoso, com o doce titulo que dor das oearas de centeio, batataes 4820 Dois brincos d'ouro $300

. na a¡ a
-- ' . - _ .,

› r -

vegldçlo, podia_ ter a felicidade dr tea, e Parece que a corporação var ?3::311: :scoãzâãzssuêíílegío:zl ::ndhiilbçferíila ;dizisáejf'lmm
Xaltaledinedalha dom

Í¡ luar a o ae uiaésse scr dissolvida. E' o remedio. Se a ' . ' ' une ouro
v 1

os: :reivindicações Philadelphia quer viver em paz, dos humanos pelos seus verda- Êxgãííífágáa policia um. 5076 Duas argola¡ dyonro
. $500

aooiaes epolitioaa_ .us a¡o a condi supprima a policia... deiros pareceres. E' necessario queixa de José Parem Pong“, n, 5137 Dois anneis d'ouro
28000

92° a' “d“ da' 'Aka' 9m' tr::"õ':?:g:; 6:31:35:: que consideramos grande dif- puteiro, d'esta cidade, participando 5268 Annel e allinete d'onro 180010

:5:5- Êvãglg'üorçé ;eàcêñà amamos““ ;amada mostra qu'e ferença entre o que nos agra- que no domingodpastsardlo, pâlê'eed'l 5309 Argollaid'ouro
$350

_ _ i , , .
' tre orns e meta a a e, o 5430 Libra

' '

em um em da_ madra- em Londres ha 20.000 casas des- da em uma 00085150; e en
._

4%500

míssil( " Mala-072w pela occupadae apesar dos p'roprielarios o que nos ba do agradar por g“âgfxudgoàâlnjg'u:13?:
5530 Dois botões d'onro

23700

morte, ,à semelhança do principe haverem diminuído consideravel- god¡ a vida_
"Lower, indo a bala alojar” m 5548 Alñnue (ponto -

_ nnt'oroso ue tedve a carlos cabide mente olpreç: das Sendasà. 0 nu- Devemos cuidar em prooe. face esquerda_ 5617 Dois brincos e anne¡ d'ouro 15750

- ::rsrsrs:$123: 5:1':: ?012135653613222 :eterna da uma doce e mui cavnmeme os já 5628 Dose pagantes = 2s750

3 tragio'a desgraça rdeu .awida. cado e as communicações, cada Vez a r94'51”51“) de 10403 _aqnellea gsm?" momo Porque 'e de" o 568¡ Cordão d'01"'0
1383250

“ ' " ' m mais rapidas e mais taceis, com os com quem temos de Viver,jul- O'queíxoso n¡ a“ entrada no 5810 Broche'd'ouro
$500

W033¡ arrabaldes são a causa determi- gando sempre que não pode ho, ' - 5811 Volta e m 1 ll d' ' '

_ . , ' , .
pita não tendo sido até agora V e( 1¡ N OUI'O 55000

E“!Fgm'à 119:,::goz'ãfczã'xãâ' ?Éggfegããza 0:22:13:: “um em haver um grande numero de preso obriminoso, por haver fugi- 5820 Cordão d'ouro
19,?,2'50

l n 3 e e
'

»I
'

. - ,
_ .

ç“ dgo amigão às “no do vma Em Manchas”“ ,,¡rmmgmm e pessoas que nos queiram bem, do- _ 5859 Dois brincos d ouro 1%000

I do'Vosgn, que vieram aqui tratar outras cidades importantes dà-se a Porém P“m form" “ma am““ Égêãíãhãà, um estudante do 5890 09"”” d'O“”
“$250

Ç de aaanmptoa respeitantesáa expro- mesma coisa, derivando .a popula- sade que possa ser duravel, ly““ de nome Éh““ Ribeiro“ 5906 Dito
“$250

prisçõsl _do triçldo até em 01- 940 dpi?! ° cémlifa ::me 611900113 não devemos tomar medida al- porto'de Mo¡ atirando, br¡nc¡3de¡_ 5940 Allinete e botão d'om
13250

l d““- . '93¡ e“" "ms “r a 5 mm “Y“ uma antes de examinar e co- rs com É tã d M 1 6026 Duas ar ola¡ d'

. lnlornaçis 0811311130111¡
grenétã. Londres especialmente a gheoer que a pessoa com quem deingoliimHelenz, derodidznteíiganal, 6085 [dem g om

ab“,de de 0'““ é m, que'sú a fazemos é dotada de uma al- tambem :Stuàhntãó P2'. f““hihde 6207 Dois pingente¡ d'ouro 2%250

Una .leon-.h func- por alugueis muito mesquínhos e ma nobre e generosa., e orna- ::1 ?wma-;te ruezlevzrãzarx 6244 Cordão d'ouro
28%000

“angelina-Os jornaes meses qu_e enFODlrñrãO ¡HQUÍIÍHOS- OS Pro' da de um juizo solido esince- gui? PPM., Liebo; 2 5m de da, en_ 6266 Volta e medalha d'ouro 63250

("2223352 .site iris“::13°::assassina A miuda é uma d'aquel- no 6279 Dois brincos sem

:ig-v. êsãeecivalhàro arranjou em conservarão fechados ,os seus pre- 1” 00“““ c“J” q"”hdades Ifagos' 8' . . 6563 DO“ há“” e ”mel 6,011“) 25000

Pouco tempo uma fortuna colossal. dios até qne melhores dias surjam. 3° não ?Odem alcança', “em do ÉÍOÊÉÊÊWÍSK dr; à::me 6590 D018 brincos d'ouro
$500

De que maneira!... Sua excellen- O problema é realmente importan- provar no curto espaço de um sentam““ e'og Gain): fumê: 6638 Annel d'ouro
13390

_ cia. entendendo que pelo caminho le, e não 86 Vê maneira facil de 0 só dia. E' necessario usar de com que a populaçm, do'. campo, 6666 Cadeira d'ouro y 03000

. 11.1"!” É““ K”“ 9° :11:9 [0020 ;fggg'afggfvilgz's dqaulllrfnsmoüã muitas precauções, e é conve- ficasse desprevenida, bem como a 6712 Dois brincos d'ouro 1 850

:triagemàriflila (de: “1231088:Baião: se modiücam e agerfeiçoam. 05 car- “lente empregar grandes re' “Étinmçm d¡ ¡n°801! estiagem nos 6767 Idem
4750

dando a parte do leão, Conío com- ros electricos, comboyos subterra- 551538 na 3300“!“ que faze?“ ::lgzzmgzs'azmzr &Ágodfmãa !6832 Gorda” e medalha 4,0“” 165000

peu¡ à w. dupla quahdade de che. n_eos, etc., são tão amindados_ e dos nossos amigos. Arrlsca- ai“ um: pobre mulhér u: ;iu 2 7064 Crucifixo d'ouro
23160

Ie do bando e chefe da policia. O tao rapidos, que todas as distancia: mo¡ muito se no. “el-emo¡ . . q 7115 Anne¡ cromo

. d
q _ . cidade vender pão, foi assaltada na

15000

homímvmcogão “22:30 não: :eu: 65315626033.?tu por cá succe entregar sem exame 80 Prlmel- volta a casa por individuos desco- 7215 Cruz d'ouro
13600

que“ » ã. r , _ ' ¡.0 que se apresenta_ nhecidos que lhe roubaram o pro- 13468 Cordão d'ouro 19

. c “ eram pesos mandava-os desse a mesma cms-a.
' I

c l
$500

' pari¡ 'edlatamenta no olho da Ut.“ ,- nt , _- & ,- H_ (Continua). 2:2:: :alerta: ñíãuãíelàe: a? 13675 Deis brincos d'ouro
2§250

rua. D'esse modo os bandidos tra- “mimo I em““ meu l M ancrsco Xavnm Imevmna. m, mal. ' 13679 Duas_”g°l“ (1,0“” 253110

¡mean-r a' vontade, certos de qUB --_'_"'_'__ Urge que ogoverno mande pro- 13796 cade"" d'oum 1238110

'V ninguem lhes faria mal. A IS

0 criminoso_ to¡ já demittido e , r r

vao ser @picado a responsabilida- Pm”m'° b' ¡° '1° amu”“ ll

de dos ?elis mas.
_ _

Provavelmente arranjarà as coi- 05 9108108 que têm feito

~_;_¡¡g _dengdo _a que possa ir para em todo o tempo á misaade,

qualquer parte gosar em paz 0 e o grande caso que todas as

que" - Binho“ em “191110105 tem' nações, ainda as mais barba-

; Pos! .V .h.n.m.n.h ras, fizeram sempre d,ella., são

'-'-0'cididio let'syer, residente em as mem"“ Provas. a“ 0118

'milenar-Seios, França, possue bondade. Quanto mais excel-

11h¡ capoeira magnidm, em que !e lente éesta virtude tantoémais

admir m mais bellos exemplares necessario gabel. oonhecelú, a

de g "mesas-Ha dias, uma das Em de que de uma admiração

'silas numerosas gallinhas poa um ., d _

“o que pes¡ 250 grammas_ 0 pro_ ester¡ , se possam con uma' os

prietario, que nunca vira ovo de homens á posse de um bem

tamanho volume, levou-o a Paris, tão precioso.

a Liitn de ser. submettldo a acção Para alcançar este coube_

'1°' "il” x' vm'se em” que o fa' cimento é preciso observar a

'mos'o ovo tinha uma segunda cas- t ,.d d

ca e que dentro de cada uma exis- “na m¡ “rezai l“ q““ l a es

tia a" competente ge'mma. que ella supOe, e as precau-

' Elletayer levou para 1180108 0 OVO ções que se devem empregar Poucos dias antes do seu

phenomenal, que tem sido admira- na eleição do¡ amigos_ A ami_ fallecimento, eteve em Vagos,

' ' o V ., a * .nte. Falta agora
.

.
. .

' “gilmar“ de". he- “de m “a” ob“gaçõe't ° onde Veto procurar allivios á

reina! A' gallinhaj e ao gaita tlm- 'em' “Pit“- Ha ”à” deença que o pro ou.. _

. “mm . para prevenir as quebrâ, e '

'g

me, cvprestes

Falleceram ha dias, em Espi-

nho, o sr. Carlos Evaristo

Felix da Costa, proprietario

da conhecida «Photographia

Evaristo», e a mãe do nosso

velho amigo, sr. José Antonio

Pires de Rezende, acreditado

pharmaceutico d'aquella praia.

40- Tambem ha dias fal-

leceu, em Tortoaendo, ainda

no vigor da vida, o sr. Anto-

nio Barata do Amaral, irmão

do sr. dr. Barata do Ama-

ral, integra juiz de direito da

visinha comarca de Vagos.

O extincto era um bom ci-

dadão, muito esmoler e util á

sua terra, deixando uma for-

tuna superior a 200 contos.

15458 Cordão d'ouro

16291 Idem

17048 Dois pingentes d'ouro

17842 Volta e medalha d'ouro _ 53250

17931 Duas argolas d'ouro 3550

18000 Cadeia d'ouro

19041 Aliinete e brinco d'ouro e cadeia de prata '

19204 Cordão d'ouro "

19337 Cadeia d'ouro 190750

20696 Cadeia e medalha d'ouro :1935000

21164 Crucifixo d'ouro ' 13850

22694 Dois brincos, dois pingentea e alfinete d'ouro 43000

23084 Cadeia d'ouro 153000

23318 Cordão d'ouro 193000

23411 Cruz d'ouro 23000

23412 Idem 15350

23534 Volta, crucifixo e duas argola¡ d'ouro "93800

23823 Medalha d'ouro
2$000

ceder a trabalhos para oecupar os

braços inertes, para que este es-

tado de coisas acabe, porque «on-

de ohega a fome desapparecs a vir-

tudo. . . a

Chuhmdahdnldhüúmnüs

Advogado

Largo Luiz Gypriano--AVElRO

+_-

Anno agrícola

O tempo modificou-se completa-

mente. Deixou de chover e

de ventar, pelo que as novidades

crescem e se desenvolvem nos cam-

pos a olhos vistos. Vas bem agora

para a agricultura.

Oxalá. seja por muito tempo.

g' Preçoa dos generos em di-

versos mercados:

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros: Azeite, 7.45100;

vinho, 650; dito branco, 700;vina›

gre, 700; milho branco, 650; dito

amarello, 600, feijão laranjeira,

15600, dito branco, 151100; dito

tradinlio, 800; trigo, 15000; ovos

(duzia), 130,;f U > 500,;painço.

*750; grilo dia' id:115200 réis.

  

Direcção da. Caixa. Economica de' Aveiro, 7

de maio de 1908.
.

O SCCbe da Dmcçãçy

-. ,. 1diverse Fártúnà

ll



 

-Pairticipa ás suas ex“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

' a , I 41-: , , l

5 ' ~ EDUARDo AUGUSTOm '.-~ " ' sn* .

ã .-,_~› _t .v-: _1.çêñl" k

U »11323432113 ÊQ'PWWÉÂÊÊJÊ:ici-:iii:211.522::'dgapzllizitft(algelasticca, luvas, mitainss,

Misses, read-,hlnsmvoutros artigos proprios da occasiào.  
   

' tl."

. .'›;¡I ' t ,

O maior e mais completo sortído em tecidos leves d'

bluzos bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A 100 REIS › a

MOC'0.0001'..000000000000000000000m00

l3. llua lleniles Leite. 2l

, 56, lutadores, 70

AVEIRO 'FERREIRA oeoRIo

algodao, em cascas, csmbraias, voies, baptlstes, foulards, zephiras, panamás, fustõs
espartllhos, molas, plugss, sedes, ruehes, tullss, gozei:

 

l Em"EM

ELO juiao de direito

@mencionou e car-

ãdofes: 'vâp

' cio-1 ameñgo_

na exeour 'e ' '.

os legsetürbpzymãããty do

falleoido Frandachasia Go-

dinho Taborda, que foi casado a

e morador em Es'gudra, d'u-

ts comarca, no processo 'de

!colo ordinaria que contra sl-

ls ¡noventa-'BsMary-'í

rs Godinho Taborda, viuva,

a D. AngelicaGodínho stor-.

da, solteira, actualmente resi-

,dente em Estarreja, vae 'pela

_segunda vez á praça no dia 17

do corrente mez de maio, por*

ll horas da manhã, á porta

do Tribunal-jiidicialid'e'ilt'a co-

msros,_sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para ser ar-

rematado por quem mais otfel"

tecer acima do preço em que

6 posto¡ em praça, o seguinte

predio' pertencente ao casal

do mencionado fallecido: um

predio de casas altas, cavalla-

riça, cocbeira, cnrraes, quin-

tal empis pertenças, sito nal

fregueña de Santo André de

Esgueira, d'esta comarca, no

valor” d'p 1:90036000 reis. To-

das as'llespezas da praça são

por cata do arrematante, sen-

do a' atribuição de registo

por titulo oneroso paga nos

termos da lei.

Í Pelo presente são citada

stod'as e quaesquer pessoas

incortas que se julguem in-

teressada na atendida arre-

m'ptaçifo para virem deduzir

og'seils direitos, sob pena de

tardia.;

Áfidvçiro, 4 de maio de 1908

aznir'iounr-mo Juli de direito,

 

-' Ferreira Dias

l

,O psorlvão do 4.' oficio,

_ JE'o Luíz Flamengo

' Tdndes tosse? p

Usei as pastilhas benzoa-

as¡ que vos curam a tos-

ca, angrlppe. a bronchite. a

rouqutdao e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-ae e _vos

epnvencereis da sua effica--

e a.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacía

do _err Domingos João dos

Reis unior.-Aveiro.-De-

posito era] «Pharmacía Fer-

!aire irmao successores›-

Portos

aiii' cação de '

a | 100$000 reis

Mes_
de cem mil

4 quem fornecer indica-

ç a p a a descoberta de pes:

mg façam o commercio de
i

   

 

    

 

   

im?" 9., F emissão-eai»,
phosp rica o que' está p'rõ- "

hibido bo¡- lei), desde que d'es-

sas inf rmações resulte a ap

prelip io da massa phospho-

:iodo multal_ rià bdeiin.

quente não inferior gran

cação romettida. Quem sou-

thaesiúseeixhr:
nardo José de Carvalho, rua

das Bermudas“ 'cidade de

Aveiro "ni da do sr.

Picsdoi\\t“'\\,ii'
\i_t_" .mv, ..a .t.

ã

X

X

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

Petroleo ams cano, caixa do

Agua-rs¡ de 1.' qusiídnd0,cni-

 

COKE

uma gratijipaçfio _

r'eis a '

.É

.diáconos-e

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS ttttttttttttttttttttttt

 

É
“10818, BICIBBUNHADIS SODICAS›

LlTHlCAS; ARSElllCllES E FEHHUGINOSAS

Usam-se no Estabelecimento HvdPOIOQICO. e fóra
d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu

ds ou chronica, (lrrmatoses arthriticas, cyslitc chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo cbronico e asthma.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

“As nascentes José dullo Rodrlgues e Grande Al-
callna são de indiscutível effeito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-
tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-
cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

lencorrhaa. lyinpliatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbouico. Tem spplicação

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser
sempre. preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artilioislmente ein dosagem
incerta.

ã

§

 

l

AI aguas de PEDRAS SALGADA¡ vendem-se em todas as
pla-russian. hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Cancella Velha-31.

lan II“OA-¡mrgo de Santa Antonio da ss-s. 1.“.

d

drogarias¡

 

O GSCHBGLGCIMGNCO ñYDROLOGICO De

DGDRHS SHLGHDHS, um dos mais formceoe e com-
pletos do paíz, abre em 20 de maio. Excellentce hoteis-
@RENDG BOCGL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-
nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

Mrw

Colonial Oil Company @réme simone:
O Creme Simon não é ordu-

Preços correntes do petro rente e não cria. ranco. issol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygieniea,

pertumada e antíseptioa.

O banho mais delicado e mais

distincto.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

  

AVEIRO PORTO

 

:um . . . . . . . . . urso sust

XI de g lltl' a . a e I s

Gazolioa de 1.' qualidads,cai-

,rs da! latas .........._.N8_.H!5 35125

colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVIlRO

 

ENDE-SE na Fabrica. do

Gas-Aveiro.

:nmskaanne'ammmmmms

“uma” escassos

BICO AUER

   

X

O Bico Auer tem a escolha do publico e olfe-

rece instalações completamente gratuitas

'dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muílissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

'ct'ores ou shut-jours modernos, e reguladores espe-

ciacs destinados a assegurar uma pressão regular.

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
ã
x

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

vg¡-

LISBOA

Bscriplnrio e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

Escriptorio s armazem de exposição

81, R. Rainha D. Amelia,85

Telegrammas: Bico-lisboa Telegrammas: nico _Porto

TELEPIIONE 650 TELEPHONE 733

Agente em Aveiro

'BAPTISTA MOREIRA _

RUA DIREITA

' “MMM“ '

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
-

vantajosissiina nas dyspepsias stonicas, gastralgias, gastriles cbro- SRS.
nicas, vomitos nervosos e nas areias phospliaticas. De sabor muito | Í:Ime

LUZ ELECTRIGA R- M- S- P. «o

Ao alcance de todos

(Paste Eleclrec Beauté)

      om a applicação da Paste Beau- _ V Õ _ç J:

(e, do cliimico francez JEAN _ " V:

BEAUTE, obtem-se rapida- "' 'um' _ v .s 4*' "
. ' A dv

,n,3535;::.L::;:d;:?::;_, ::1: ?squares conaEIos A ssam DE LElXOES
ta introduzir uma Paste Beau“l no

deposito d'um candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

perior.

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as ca-,

e especialmente em estabele i

ntos commerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabricas, theatros,

ofiioínas, associações, clubs, etc.

Preço de .cada Paste Eleclrlc

Beauté, 300 réis; caixa com 6,

15500 réis. A sua duração é de 5

a 6 mezcs, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

s quem enviar a sua importancia

em 'estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

naria para Portugal e Heep'inha-

Candido Soriedem, rua da Ross,

267, 3.°-LISBOA.

DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos-Ayres. '

366500 réis
Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

ENQUETES COBRElOS A SAHlR DE LISBOA

ASTURIAS (Novo paquete), Em 18 de maio
12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 26 de maio '
Para S. Vicente, Pernambuco, .Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres. , '

AMAZON, Em 1 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideo e Buenos Ayres. '

38W' réis
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

a Banco na canoas PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mas
para isso recommendamos toda. a 'antecipa-

  

- ?W cao- _

MORTE DAS MOSCAS, . e

MOSQUIToS, ETC. No PORTO: EM LISBOA:

cos o uso no TllIT & C-° JAMES MWES 8: 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31_l-° Rua d'El'reir

Curioso apparelho metalico de-

positario d'uma com'posicão chimi«

ca de immedisto extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes ó. agri-

cultura e incommodos á humanida-

de.

Completamente inoffensivo as

oraanças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis_ Rsmattem-sc

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Rosa, 267, 3.°-LISBOA.

iii““liiiiiiiiiiiiiii

EMPÍÊSWNSULANA DE NlVEBlÇlU
' PARA NEW-YORK

O vapor portuguez PENINSU.

LAR sáe no dia 17 de maio, rece-

bendo carga e passageiros de 1.' e

3.' classe, para o que tem magnili-

cas accommodações. Dão-se tambem

passagens em caminho-dahora pa-

ra e California ou qualquer outra
rate-se com '

@e agentes, - *' P '

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84v, 2.°-l›lsboa.

 

parte da America. T
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_Mn VERÃO

“A ELEGANTE”
Fazendas e modas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites ps-

ra chapcus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

ALzmA PINHEIRO CHAVES

Rua da! Costeira-AVEIRO,

h ovo insecticida ameri- .

N cano para a destruí-

çãodos ~ inscctos que atacam

as folhas, as ñores e fructcs

dos peCegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plau-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua. Direita,

71 e 73.

VENDE-SE
quinta na. Forca, da fre-

Aguezía da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-
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X

X

O

X

§
O

X

 

Camisaria e gravatsria

POMPEU n Éisn ranma

  

proprietario d'este estabelecimento,-

ex.““' clientes e no publico em geral, qup acaba de r..

Rua José Estevam, 52 e 54 4

chcr um gran'lioso e variado sortimento de fazendas

Rua Mendes Leite, 1.*3 e B

AVEIRO

O outros artigos da mais alta novidade, para a presente
estação, a saber:

Lindissimos córtus de lã e lã e seda, para vestidos.
Enorme sortido da causas, granadínes, zephires, fou-

lards, manzu/cs, pongév e. outros tecidos de fantasia d'slgodão
para vestidos e bluzae.

Variada collecçño

d'algonlão.

Ultimos molulos (le saias de baixo

Graniliosa variedade de cintos

timaa novidades.

Completo sortido de l ›ques, meias, luvas, mitaines, esper-
tillios, sedes, setins, tulcs, goles, guipures, rendas, entre-
meios, plissés, rouches, eclisrpes, miudezas, etc.

Perfumarias Bliouterl
“ _Preços medicos

@Níwle- ás suas

 

le sombrinhas de fantasia, de seda e

, de seda, ll e algodão.

d'elastico e de police, ul-

  


